
Aula 37 3 Acessibilidade: Legendas, 
Audiodescrição e Libras
Acessibilidade no Jornalismo Audiovisual: Um Imperativo Ético e Estratégico

No mundo acelerado do jornalismo contemporâneo, a informação é poder, e o acesso a ela é um direito 
fundamental. Contudo, para milhões de pessoas, barreiras invisíveis e, por vezes, negligenciadas, impedem a 
plena participação na narrativa diária. Estamos falando de indivíduos com deficiência auditiva, visual ou outras 
necessidades que, sem as devidas adaptações, ficam à margem do fluxo noticioso. Reconhecer e atuar sobre essa 
realidade não é apenas uma questão de conformidade legal, mas um imperativo ético e uma estratégia inteligente 
para qualquer veículo de comunicação que almeje relevância e abrangência em 2025 e além.

O jornalismo audiovisual, em particular, detém um potencial imenso para engajar e informar, mas também carrega a 
responsabilidade de ser inclusivo. A imagem em movimento e o som são ferramentas poderosas, mas se não forem 
acompanhados de recursos de acessibilidade, podem se tornar muros intransponíveis. É nesse contexto que a 
compreensão e a aplicação de ferramentas como legendas descritivas, audiodescrição e a janela de Libras se 
tornam habilidades indispensáveis para o jornalista moderno.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para desmistificar esses conceitos, transformando-os de meros 
"extras" em componentes essenciais da produção de conteúdo. Nosso objetivo é que você não apenas entenda o 
"o quê", mas também o "porquê" e o "como" de cada recurso, capacitando-o a criar um jornalismo que 
verdadeiramente ressoa com todos os segmentos da sociedade.



O Design Universal no Jornalismo: 
Construindo Pontes, Não Muros
Imagine que você está projetando um edifício. Você o faria 
pensando apenas em pessoas que podem subir escadas, 
ignorando completamente a existência de cadeirantes, idosos ou 
pais com carrinhos de bebê? Claro que não! Um bom arquiteto 
projeta para a diversidade humana, incorporando rampas, 
elevadores e portas largas desde o início. Essa é a essência do 
Design Universal: criar produtos e ambientes que sejam utilizáveis 
por todas as pessoas, na maior extensão possível, sem a 
necessidade de adaptação ou design especializado.

No jornalismo, o Design Universal significa ir além da mera 
conformidade com as leis de acessibilidade. Significa adotar uma 
mentalidade proativa, onde a inclusão é pensada desde a 
concepção da pauta, da gravação, da edição e da distribuição. 
Não é um "remendo" pós-produção, mas um pilar fundamental que 
sustenta toda a estrutura do conteúdo. Ao invés de construir um 
muro e depois tentar adicionar uma porta, construímos uma ponte 
desde o princípio.

Benefícios do Design 
Universal

Ampliação do alcance do 
público

Fortalecimento da reputação 
ética

Otimização do fluxo de 
trabalho

Inovação em formatos 
inclusivos

Os benefícios dessa abordagem são múltiplos. Para o público, significa acesso irrestrito à informação, 
independentemente de suas capacidades sensoriais, promovendo a autonomia e a participação cívica. Para os 
veículos de comunicação, representa a ampliação do alcance, o fortalecimento da reputação como fonte confiável 
e ética, e a inovação em formatos que atendem a uma audiência cada vez mais diversa. Em um cenário de Mobile 
Journalism (MoJo) e narrativas transmídia, onde a agilidade e a adaptabilidade são cruciais, o Design Universal 
otimiza o fluxo de trabalho e garante que o conteúdo seja relevante em todas as plataformas.

Pense em um vídeo de notícias que já nasce com legendas claras, audiodescrição opcional e, se necessário, uma 
janela de Libras. Esse conteúdo não apenas cumpre sua função informativa, mas também demonstra um 
compromisso profundo com a responsabilidade social, tornando-se um exemplo de excelência e inclusão no 
cenário midiático de 2025.



Legendas Descritivas: A Voz Silenciosa da 
Notícia
Você já se viu assistindo a um vídeo em um ambiente barulhento, ou talvez em um local onde o áudio precisava 
estar desligado? Ou, ainda, navegando pelas redes sociais, onde muitos vídeos são consumidos sem som por 
padrão? Nesses momentos, as legendas se tornam a janela principal para a compreensão do conteúdo. Mas, para 
milhões de pessoas com deficiência auditiva, as legendas não são uma opção, e sim a única forma de acesso à 
informação.

Legendas Simples
Apenas transcrição do diálogo

"A entrevista começou"

Legendas Descritivas
Transcrição + contexto sonoro

"[Música tema de abertura] [Jornalista]: A entrevista 
começou"

No entanto, nem toda legenda é criada igualmente. Muitas vezes, nos deparamos com transcrições automáticas 
que, embora úteis, são repletas de erros, omitem informações cruciais ou falham em contextualizar sons 
importantes. Isso cria uma barreira sutil, mas poderosa, que impede a plena compreensão da notícia. Como 
podemos garantir que a "voz silenciosa" da notícia seja tão clara e completa quanto a voz audível?

É aqui que as legendas descritivas entram em cena. Elas vão muito além da simples transcrição do diálogo. São 
um recurso que não apenas transcreve o que é dito, mas também descreve elementos sonoros relevantes que 
contribuem para o entendimento da narrativa, como músicas, efeitos sonoros, risadas, aplausos e a identificação 
de quem está falando. Pense nelas como um guia turístico que não só traduz o idioma, mas também descreve a 
paisagem, o clima e as emoções do ambiente.

Por exemplo, em vez de apenas transcrever "A entrevista começou", uma legenda descritiva poderia ser: "[Música 
tema de abertura] [Jornalista]: Boa noite. A entrevista começou." Ou, em uma cena de reportagem: "[Sirenes ao 
fundo] O resgate está em andamento." Essa camada adicional de informação é vital para que o público com 
deficiência auditiva tenha uma experiência completa e contextualizada, permitindo-lhes formar uma imagem 
mental precisa do que está acontecendo.



Boas Práticas na Criação de Legendas 
Descritivas: Detalhes que Fazem a Diferença
Criar legendas descritivas eficazes é uma arte que exige atenção aos detalhes e um olhar empático para o público. 
Não se trata apenas de digitar o que se ouve, mas de curar a informação para que ela seja acessível e 
compreensível em sua totalidade. Imagine que você está escrevendo um roteiro para uma peça de teatro onde o 
público só pode ler as falas e as descrições de som. Cada palavra precisa ser precisa e evocativa.

01

Sincronia Perfeita
As legendas devem aparecer e desaparecer em tempo 
real com a fala, sem atrasos ou adiantamentos que 
possam confundir.

02

Clareza e Concisão
Evite frases excessivamente longas; divida-as em 
blocos menores e mais fáceis de ler.

03

Identificação dos Falantes
Use identificação clara como "Repórter: Qual a sua 
opinião?" para seguir a narrativa.

04

Descrições Sonoras
Inclua sons como "[Aplausos]", "[Risadas]", "[Música 
triste]" entre colchetes.

Mas a história não termina aqui. As legendas descritivas se destacam pela inclusão de descrições de sons 
ambientes relevantes. Sons como "[Aplausos]", "[Risadas]", "[Música triste]", "[Barulho de chuva forte]" ou "
[Explosão distante]" fornecem contexto e emoção que o diálogo sozinho não consegue transmitir. É importante 
que essas descrições sejam entre colchetes e curtas, para não sobrecarregar a leitura.

Conectando com as tendências do Mobile Journalism (MoJo), a agilidade na produção de legendas é um 
diferencial. Muitos aplicativos de edição de vídeo para smartphones oferecem ferramentas de transcrição 
automática. No entanto, a revisão humana é insubstituível. Um jornalista atento é capaz de corrigir os erros da 
inteligência artificial e adicionar as descrições sonoras que uma máquina ainda não consegue interpretar com a 
mesma sensibilidade e contexto. A qualidade da legenda é um reflexo direto do compromisso com a informação 
precisa e inclusiva.



Audiodescrição: Pintando Imagens com a 
Voz
Pense na riqueza visual de uma reportagem jornalística: os gestos de um entrevistado, o cenário de um evento, os 
gráficos que ilustram dados complexos, as expressões faciais que revelam emoções. Para quem pode ver, esses 
elementos são parte integrante da compreensão da notícia. Mas como essa riqueza visual pode ser transmitida 
para pessoas com deficiência visual, que dependem exclusivamente do áudio?

"A audiodescrição é como ter um guia discreto que sussurra ao seu ouvido os detalhes visuais que você não 
pode ver, enriquecendo sua compreensão da história."

A resposta está na audiodescrição. Ela é uma faixa narrativa adicional, cuidadosamente inserida nos momentos de 
silêncio ou pausas na fala original do vídeo. Seu propósito é descrever, de forma objetiva e concisa, os elementos 
visuais que são essenciais para a compreensão da narrativa e que não são transmitidos pelo áudio original. 
Imagine um narrador de rádio descrevendo um jogo de futebol para um ouvinte que não está vendo a partida: ele 
precisa detalhar os lances, as expressões dos jogadores, o clima do estádio, tudo em tempo real e sem interferir na 
narração principal.

Elementos Visuais
Gestos, expressões faciais, 
cenários e gráficos que 
complementam a narrativa

Narração Adicional
Faixa de áudio inserida nos 
momentos de silêncio ou 
pausas

Objetividade
Descrição factual sem 
interpretações ou opiniões 
pessoais

A audiodescrição é uma ferramenta poderosa de inclusão, permitindo que pessoas com deficiência visual tenham 
acesso à mesma experiência de informação que os demais. Ela não interpreta ou opina, mas descreve os fatos 
visuais, permitindo que o público forme suas próprias conclusões. É como ter um guia discreto que sussurra ao 
seu ouvido os detalhes visuais que você não pode ver, enriquecendo sua compreensão da história.

Por exemplo, em uma reportagem sobre a inauguração de uma nova ponte, a audiodescrição poderia detalhar: "
[Vista aérea da ponte estaiada, com cabos de aço brilhando sob o sol. Multidão aplaude enquanto autoridades 
cortam a fita inaugural]". Sem essa descrição, a pessoa com deficiência visual perderia a grandiosidade da obra e 
a emoção do momento, dependendo apenas do áudio dos discursos e aplausos. A audiodescrição, portanto, é um 
pilar fundamental para que o jornalismo audiovisual cumpra seu papel de informar com plenitude e equidade.



Princípios e Desafios da Audiodescrição no 
Jornalismo: A Arte da Precisão
A criação de uma audiodescrição eficaz no jornalismo é uma tarefa que exige precisão, objetividade e um 
profundo entendimento da narrativa. Não se trata apenas de descrever o que se vê, mas de selecionar o que é 
essencial e apresentá-lo de forma que complemente, e não interfira, na mensagem principal. É como um escultor 
que, a partir de um bloco bruto, remove apenas o excesso para revelar a forma perfeita.

Objetividade
A descrição deve ser factual, sem interpretações 
ou juízos de valor. Se um político gesticula, 
descreve-se "Político gesticula com as mãos", e 
não "Político gesticula nervosamente".

Concisão
O tempo para descrever é limitado, geralmente nos 
pequenos intervalos entre falas ou sons 
importantes. Cada palavra deve ser escolhida com 
sabedoria para transmitir o máximo de informação 
no menor tempo possível.

Relevância
Apenas os elementos visuais que são cruciais para 
a compreensão da reportagem ou para a 
progressão da narrativa devem ser descritos. 
Detalhes irrelevantes podem distrair e 
sobrecarregar o ouvinte.

Neutralidade
A voz do audiodescritor deve ser clara, com ritmo 
adequado e entonação neutra, para não influenciar 
a percepção do ouvinte sobre o conteúdo.

O maior desafio reside no equilíbrio entre a informação visual e o fluxo narrativo. Em uma reportagem dinâmica, 
os segundos são preciosos. O audiodescritor precisa identificar rapidamente os "vazios" sonoros para inserir a 
descrição, sem sobrepor falas, músicas de fundo ou efeitos sonoros importantes. Isso exige um roteiro meticuloso 
e uma gravação precisa, muitas vezes com a colaboração de um editor de áudio.

Conectando com a ética jornalística, a audiodescrição reforça o compromisso com a imparcialidade e a verdade. 
Ao fornecer uma descrição neutra dos fatos visuais, o jornalista garante que a pessoa com deficiência visual tenha 
acesso à mesma base de informação que os demais, permitindo-lhe formar sua própria opinião de forma 
autônoma. É um ato de responsabilidade que eleva a integridade do jornalismo.



Libras: A Língua que Conecta Mundos no 
Jornalismo
Imagine que você está assistindo a uma coletiva de imprensa crucial, onde decisões importantes estão sendo 
anunciadas. As palavras são ditas, mas para você, elas são apenas sons sem sentido, pois sua língua principal é 
visual. Essa é a realidade da comunidade surda, que se comunica através da Língua Brasileira de Sinais (Libras), 
um idioma completo e complexo, com sua própria gramática, sintaxe e vocabulário.

O que é Libras?

Língua visual-espacial completa

Gramática e sintaxe próprias

Reconhecida por lei (Lei nº 10.436/2002)

Não é mímica ou português simplificado

Língua viva e rica em expressões

Importância no Jornalismo

Direito fundamental à comunicação

Participação plena na sociedade

Acesso igualitário à informação

Reconhecimento da diversidade linguística

Compromisso com a inclusão

Libras não é mímica, nem uma versão simplificada do português. É uma língua viva, rica em expressões e nuances, 
reconhecida por lei no Brasil (Lei nº 10.436/2002). Para a comunidade surda, ter acesso à informação em Libras 
não é apenas uma questão de conveniência, mas de direito fundamental à comunicação e à participação plena na 
sociedade. O jornalismo, como pilar da informação, tem um papel crucial em garantir que essa ponte seja 
construída.

O desafio para o jornalismo audiovisual é como integrar essa língua visual de forma eficaz, garantindo que a notícia 
chegue à comunidade surda com a mesma clareza e agilidade que chega ao público ouvinte. A solução mais 
comum e eficaz é a janela de Libras, que veremos em detalhes a seguir. Pense na Libras como um idioma 
estrangeiro que, para ser compreendido por seus falantes nativos, precisa ser traduzido por um intérprete 
qualificado.

A presença de um intérprete de Libras em programas jornalísticos, coletivas de imprensa e reportagens especiais 
não é apenas um ato de inclusão; é um reconhecimento da diversidade linguística do nosso país. É a garantia de 
que a notícia, em sua forma mais essencial, seja acessível a todos, promovendo a equidade e o respeito à 
pluralidade de formas de comunicação.



A Janela de Libras no Jornalismo 
Audiovisual: Um Espaço de Inclusão
Você já deve ter notado, em noticiários ou eventos importantes, uma pequena janela no canto da tela com uma 
pessoa fazendo sinais. Essa é a janela de Libras, um recurso vital que permite à comunidade surda acompanhar o 
conteúdo audiovisual em sua língua natural. Não é apenas um detalhe técnico; é um espaço de inclusão que 
conecta mundos e garante o direito à informação.

Posicionamento
Canto da tela que não cubra 
informações importantes, 
geralmente inferior direito

Tamanho Adequado
Visibilidade clara do intérprete, 
sinais e expressões faciais

Iluminação
Intérprete bem iluminado com 
fundo neutro e contrastante

A janela de Libras consiste na inserção de um intérprete de Libras no vídeo, que traduz simultaneamente o áudio 
para a língua de sinais. Para que seja eficaz, alguns aspectos são cruciais:

Posicionamento e Tamanho: A janela deve estar em um canto da tela que não cubra informações visuais 
importantes do conteúdo principal, geralmente no canto inferior direito. Seu tamanho deve ser adequado para 
que o intérprete seja claramente visível, permitindo a leitura de seus sinais e expressões faciais, que são parte 
integrante da Libras.

1.

Iluminação e Fundo: O intérprete deve estar bem iluminado, e o fundo da janela deve ser neutro e contrastante 
com a roupa do intérprete, para evitar distrações e garantir a clareza dos sinais.

2.

Qualificação do Intérprete: É fundamental que o intérprete seja um profissional qualificado e experiente, com 
domínio tanto da Libras quanto do português, e que esteja familiarizado com o vocabulário jornalístico. A 
precisão da tradução é vital para a credibilidade da notícia.

3.

A integração da janela de Libras no jornalismo audiovisual reflete o compromisso com a Lei Brasileira de Inclusão 
da Pessoa com Deficiência (Lei nº 13.146/2015), que estabelece a obrigatoriedade de recursos de acessibilidade. 
Além disso, em um cenário de Narrativas Transmídia e Cross-Platform, a janela de Libras precisa ser pensada 
para diferentes formatos e telas, desde a TV tradicional até vídeos curtos para redes sociais, garantindo que a 
informação chegue a todos os dispositivos.



Desafios e Boas Práticas na Inserção de 
Libras: A Sincronia da Comunicação
A inserção da janela de Libras no jornalismo audiovisual, embora essencial, apresenta seus próprios desafios e 
exige a aplicação de boas práticas para garantir a máxima eficácia. Não é apenas uma questão de "colocar" um 
intérprete na tela; é sobre criar uma sincronia perfeita entre a fala, a imagem e a sinalização, como um maestro que 
coordena diferentes instrumentos para uma melodia harmoniosa.

Requisito para a Janela 
de Libras

Descrição Importância no 
Jornalismo

Exemplo 
Prático

Sincronia Temporal Tradução em tempo real 
acompanhando o ritmo do locutor

Compreensão precisa 
da informação

Atraso 
máximo de 2 
segundos

Visibilidade Facial Expressões faciais e corporais 
claramente visíveis

Transmissão de 
nuances e emoções

Enquadrame
nto do busto 
completo

Planejamento Visual Espaço reservado durante a 
gravação

Evita sobreposição de 
elementos importantes

Deixar 
"vazio" no 
canto da tela

Adaptação Mobile Janela adaptada para formato 
vertical

Alcance em todas as 
plataformas

Posicioname
nto superior 
em vídeos 
verticais

Um dos principais desafios é a sincronia entre a fala e a sinalização. O intérprete precisa traduzir em tempo real, 
mantendo um ritmo que acompanhe o locutor ou entrevistado, sem atrasos que possam prejudicar a compreensão. 
Isso exige concentração e agilidade do profissional. Além disso, a linguagem corporal e as expressões faciais do 
intérprete são parte integrante da Libras e precisam ser claramente visíveis, pois transmitem nuances e emoções 
que complementam os sinais.

Outra boa prática fundamental é a produção de conteúdo já pensando na janela de Libras. Isso significa que, 
durante a gravação, deve-se considerar o espaço que a janela ocupará, evitando que elementos visuais 
importantes sejam cobertos. Em entrevistas, por exemplo, o enquadramento pode ser ajustado para deixar um 
"vazio" no canto da tela. Para o Mobile Journalism (MoJo), onde os vídeos são frequentemente gravados na 
vertical, a janela de Libras também precisa ser adaptada para esse formato, mantendo a visibilidade do intérprete.



Acessibilidade e as Tendências do 
Jornalismo Digital: Inovação e 
Responsabilidade
O jornalismo digital vive um momento de efervescência, impulsionado por tendências como o Mobile Journalism 
(MoJo) e as Narrativas Transmídia e Cross-Platform. A agilidade na produção com smartphones e a capacidade 
de adaptar o conteúdo para diversas plataformas (redes sociais, portais, streaming) são cruciais. Mas como a 
acessibilidade se encaixa nesse cenário de inovação e velocidade? A resposta é: ela não apenas se encaixa, ela se 
torna um diferencial competitivo e um pilar de responsabilidade.

Pense em um jornalista que utiliza o smartphone para cobrir um evento ao vivo. Se ele já pensa em como legendar 
o vídeo rapidamente, ou como enquadrar a cena para uma possível janela de Libras, ele está aplicando o Design 
Universal na prática do MoJo. Isso não apenas economiza tempo na pós-produção, mas garante que a notícia 
chegue a um público mais amplo desde o primeiro momento. A acessibilidade, longe de ser um entrave, otimiza o 
fluxo de trabalho e amplia o impacto.

As Narrativas Transmídia e Cross-Platform também se beneficiam enormemente da acessibilidade. Um vídeo 
curto para Instagram Reels pode ter legendas abertas e descrições visuais concisas diretamente no texto da 
postagem. Uma reportagem mais longa para YouTube pode oferecer closed captions e audiodescrição como 
opções. A chave é adaptar os recursos de acessibilidade para cada plataforma, mantendo a qualidade e a inclusão.

A inteligência artificial surge como uma aliada poderosa, com ferramentas de transcrição automática e até mesmo 
de geração de audiodescrição. No entanto, é fundamental lembrar que a IA ainda possui limitações. Ela pode ser 
um excelente ponto de partida, mas a revisão humana de um jornalista ou especialista em acessibilidade é 
indispensável para garantir a precisão, o contexto e a sensibilidade necessários, especialmente em conteúdos 
jornalísticos onde a verdade e a nuance são primordiais. O futuro do jornalismo acessível é uma simbiose entre 
tecnologia e expertise humana.

Mobile Journalism
Produção ágil com legendas e 

enquadramento inclusivo desde a 
gravação

Cross-Platform
Adaptação de recursos de 
acessibilidade para cada 
plataforma

Inteligência Artificial
Ferramentas de transcrição 
automática com revisão humana

Alcance Ampliado
Público mais diverso e engajado 

com conteúdo inclusivo



O Futuro da Acessibilidade no Jornalismo: 
Inovação e Responsabilidade
Chegamos ao final de nossa jornada por este tema tão vital. A acessibilidade no jornalismo não é uma tendência 
passageira, mas uma evolução necessária e irreversível. À medida que a tecnologia avança, novas possibilidades 
surgem para tornar a informação ainda mais inclusiva. Imagine o potencial da Realidade Aumentada (RA) e da 
Realidade Virtual (RV) para criar experiências imersivas e acessíveis, onde a audiodescrição e a sinalização em 
Libras podem ser integradas de formas inovadoras, permitindo que cada indivíduo personalize sua experiência de 
consumo de notícias.

Em prática:
Sempre considere a acessibilidade desde a concepção do seu conteúdo.1.

Priorize legendas descritivas, que vão além da transcrição, incluindo sons relevantes.2.

Pense na audiodescrição como uma forma de "pintar" imagens com palavras para quem não pode ver.3.

A janela de Libras é essencial para a comunidade surda, e sua correta aplicação faz toda a diferença.4.

Utilize a tecnologia (IA) como aliada, mas sempre com revisão humana para garantir precisão e 
sensibilidade.

5.

O papel do jornalista, nesse cenário, transcende a mera coleta e difusão de fatos. Ele se torna um verdadeiro 
arquiteto da informação, projetando conteúdo que não apenas informa, mas também empodera e conecta. É como 
um arquiteto que projeta uma cidade inteira pensando em cada cidadão, garantindo que todos possam se mover, 
interagir e prosperar. A cultura da inclusão deve permear as redações, desde a pauta até a distribuição, 
transformando a acessibilidade de uma obrigação em um valor intrínseco.

A responsabilidade de construir um jornalismo mais acessível é coletiva. Cabe a cada profissional da área, desde o 
repórter de MoJo até o editor de grandes veículos, questionar: "Quem estamos alcançando? Quem ainda está 
sendo deixado para trás?". Ao abraçar as práticas de legendagem descritiva, audiodescrição e janela de Libras, 
estamos não apenas cumprindo leis, mas construindo um futuro onde a informação é um direito universalmente 
garantido.

"Esta aula foi um convite para você ser parte dessa transformação. Lembre-se que cada legenda bem feita, 
cada audiodescrição precisa e cada janela de Libras bem posicionada é um passo em direção a um jornalismo 
mais justo, ético e verdadeiramente democrático."

Consolidação e Autoavaliação
Chegamos ao fim da Aula 37! Esperamos que esta jornada tenha ampliado sua compreensão sobre a importância e 
as práticas da acessibilidade no jornalismo audiovisual. Lembre-se que a inclusão não é um "extra", mas um pilar 
fundamental para um jornalismo ético e relevante.

Autoavaliação

1. (Nível Fácil) Qual dos conceitos abaixo representa a criação de conteúdo que, desde a sua concepção, é 
utilizável por todas as pessoas, na maior extensão possível, sem a necessidade de adaptação especializada?
a) Acessibilidade Pontual
b) Design Universal
c) Inclusão Seletiva
d) Adaptação Pós-Produção

2. (Nível Médio) Em relação às legendas descritivas, qual das seguintes opções NÃO é considerada uma boa 
prática?
a) Incluir descrições de sons ambientes relevantes entre colchetes.
b) Garantir a sincronia perfeita entre a legenda e a fala.
c) Utilizar frases longas e complexas para maior detalhamento.
d) Identificar claramente os falantes em diálogos.

3. (Nível Médio) A audiodescrição tem como principal objetivo:
a) Interpretar as emoções dos personagens para o público.
b) Traduzir o diálogo para outro idioma.
c) Descrever elementos visuais essenciais para a compreensão da narrativa.
d) Aumentar o volume do áudio original para pessoas com deficiência auditiva.

4. (Nível Difícil) Um jornalista está produzindo uma reportagem em vídeo para ser distribuída em diversas 
plataformas (TV, YouTube, Instagram). Para garantir a acessibilidade em Libras, qual a melhor abordagem 
considerando as tendências de MoJo e Cross-Platform?
a) Produzir uma única versão com janela de Libras fixa, sem se preocupar com o formato de cada plataforma.
b) Utilizar um intérprete de Libras apenas na versão para TV, pois é a plataforma mais tradicional.
c) Adaptar o posicionamento e o tamanho da janela de Libras para cada formato de tela (horizontal para 
TV/YouTube, vertical para Instagram Stories), garantindo a visibilidade do intérprete.
d) Contar com a inteligência artificial para gerar automaticamente a janela de Libras, sem necessidade de revisão 
humana.

5. (Questão Discursiva) Explique, com suas palavras, a diferença entre "Design Universal" e "Acessibilidade 
Pontual" no contexto do jornalismo audiovisual, e por que o primeiro é mais vantajoso a longo prazo.


